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Adeus Chitolo, casas de barro 
Eu vim p’ra longe, tou apanhado. 
Bem vindo ó checa da nossa terra, 
Tem sempre calma, que estás na guerra. 

 
(sobe o tom) 
Vens p’ra matar, não para morrer, 
Eles têm o mato p’ra se esconder. 
Só mandioca para comer 
Se eles vierem, tens de vencer. 

 
(Refrão) 
Minha canhota, sempre à mão e bem limpinha, 
Querida amante desta guerrilha. 
Calor, calor, calor, calor, calor ardente, 
Em cada trilho uma armadilha. 

 
Que nem um checa tu vais lerpar 
Só em Mocímboa vais “massacrar”  
Ó checaria vais estranhar 
O sol é quente, vais-te queimar. 
 
(sobe o tom) 
Feijão macaco, quem o não sente 
Cabo Delgado, das emboscadas 
E bazucadas. Mas na picada, 
A nossa tropa em movimento. 
 
(Refrão) 
 
Arroz com peixe, grande petisco, 
Batata frita nem penses nisso, 
A avioneta tão desejada 
Uma cartinha da namorada. 
 
(sobe o tom) 
Há grandes vales de capim verde 
O céu azul beijando a terra 
Há pouca água e muita sede 
Quantas saudades da minha terra. 


